
Alguns aspectos 
do fenómeno científico 

Repe tem-se , com u m a ins is tênc ia que 
pa rece obcecação , as após t rofes obscuran­
t i s t a s con t r a o q u e se chama a «ciência 
p r e v e r t i d a » . I s so não o b s t a a que , por 
ou t ro l ado , se divinize o t r aba lho do inves­
t igação científica com u m en tus i a smo cálido 
que , por vezes , a t inge os tons pa to lóg icos 
da adoração mís t ica . A inda en t re os apo­
log i s t a s da ciência, podem-se opôr aos que 
vêem ne la u m a ac t iv idade esp i r i tua l desin­
t e r e s sada , a mais des in te ressada e imparcial 
das ac t iv idades , os que a aval iam pela im­
p o r t â n c i a dos p rog res sos mate r ia i s que 
e spa rge na v ida do homem m o d e r n o . 

E s s a d issonância de a t i t udes indica j á 
como o fenómeno científico é* um prob lema 
a esclarecer , e até que pon to esse esclare­
c imento t e m de bolir com ques tões ex t ra -
-científicas. Se t i ve rmos em con ta que ó 
de i n t ensa rev i são de va lores a época em 
que v ivemos e que as ciências ( c o m o as 
técn icas que lhes a n d a m l i g a d a s ) são u m 
dos va lo res mais pos i t ivos e mais proble­
mát icos dos nossos d ias , que a sua função 
n a s soc iedades m o d e r n a s a lcançou, com o 
m á x i m o de la t i tude , o seu pon to crít ico em 
relação ao ac tua l s i s tema his tór ico , — apreen­
deremos com facil idade es ta ideia t ão cho­
can te p a r a a lguns : os p rob lemas da ciência 
t r a n s c e n d e m os círculos especial izados p a r a 
se a l imentarem das p róp r i a s dúv idas e am­
bições do comum dos homens , e não p o d e m 
por consegu in te ser o lhadas sob o simples 
p o n t o de v i s t a do t r aba lhado r científico 
( e n q u a n t o age apenas como t a l ) , ques tões 
que , como a do va lor da ciência, in te res ­
sam t a n t o , senão mai s , o sociólogo e o 
polí t ico, como a p rópr i a c iência . 

A teor ia a tómica da ma té r i a , a teor ia 
c romosómica da he red i t a r i edade , a t eor ia 
da re la t iv idade , e t c , não são nem demo­
crá t icas nem a u t o r i t á r i a s , nem «judaicas» 
nem « n ó r d i c a s » . P re t ende - se com is to 
dizer que a ciência, ou o va lor das afirma­
ções científicas, n a d a t e m com o domínio 
das afirmações pol í t icas , re l ig iosas e que­
j a n d a s . P o r o u t r a s p a l a v r a s , quere-se se­

pa ra r o domínio das ciências, — a vo rdade 
das coisas , a sua r e a l i d a d e — , do domínio 
dos ou t ros in te resses h u m a n o s . E n q u a n t o 
a ciência se p reocupa r i a em formular as 
leis dos fenómenos , n a pol í t ica e na socio­
logia ser iam os j u í zos de va lor os alicerces 
dos respec t ivos edifícios teór icos . 

E s t a s e o u t r a s afirmações da m e s m a 
espécie , todas t enden tes a ev idenciar o ca­
rác te r de imparc ia l idade ideológica das 
c i ê n c i a s — , t ive ram e t ê m a inda o seu 
públ ico . Não devemos esquecer que a opi­
n i ã o que nes tes a r g u m e n t o s p r o c u r a v a vin­
gar n ã o só se just i f icava em p a r t e ( p e l o 
desejo do c ient is ta em colocar a sua inves­
t igação e as suas conclusões ao abr igo dos 
in te resses polí t icos d ive rgen te s , pelo carác­
t e r un iversa l das leis científicas (1) ) como 
t ambém se i n t e g r a v a n u m a tendência ideo­
lógica mais v a s t a e ao m e s m o t e m p o mis-
t i f icadora e conc i l i ado ra : o é lan rac iona­
l is ta - l iberal da v a n g u a r d a b u r g u e s a do 
século X I X . 

T o d a v i a , era bem de vê r que isso não 
bas t ava p a r a esconder t o d a s as facetas sob 
as qua i s o fenómeno científico se confundia 
com o gera l dos fenómenos h u m a n o s . A s s i m : 

a) A ciência, n a med ida em que nos 
auxi l ia a fazer u m a concepção do m u n d o , 
reves te funções ideológicas . 

A s forças h u m a n a s que se d e b a t e m ao 
longo da His tó r i a e cujo c o m b a t e se faz 
em vo l t a de s i tuações sociais concre tas , 
ca rac te r izam-se por reg imes men ta i s diver­
sos (ideologias) q u e d u m a forma ou d o u t r a 
p rocu ram explicar o m u n d o de acordo com 
os moldes de v ida em que b a s e i a m a 
sua exis tência como a g r u p a m e n t o s socia is . 
Nes se sen t ido , a ciência e o p res t íg io dos 
c ient is tas pode ser e t em sido cont inua­
men te usado p a r a defender es ta ou aque la 
concepção de v ida , e s t a ou aquela ideolo­
gia , e s t a ou aquela forma de exis tência , 
e s t e ou aquele a g r u p a m e n t o social . A ciên-

(1) Em carác te r un iversa l res ide no facto de 
e s s a s lei& se rem vál idas pa ra toda a p a r t e . 


